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Música c a r a c t e r í s t i c a . 
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s i ó n de Radio Nac iona l de España 
Fragmentos e s c o g i d o s de p e l í c u l a s 
Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a . - Santora l d e l d í a . 
"El mejor amjíigo, un buen l i b r o " . 
Programa v a r i a d o . 
Guia c o m e r c i a l . 
S igues Programa v a r i a d o . 
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_p, !» interpretaeioneí 

n t o n í a . - Campanadas.- "La A r i e s i a n a " , S u i t e 
por Orquesta S i n f ó n i c a de F í l a d e i : : i a . B i z e t 

s de Marta Eggertn, Var ios 
questa S i n f ó n i c a Paul Wnitemann: 

"Concierto en fa mayor". rersnwin 
#00*\ Emisión de Radio Nac iona l de España 

"Los progresos c i e n t í f i e o s " : "In­
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RADIO BARCELONA 
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(il)llfo) 

Guía-índice o programa para el MIÉRCOLES día 20 de Noviembre de 194 5 
Mod. 310 O. Arapurias 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

22h#20 
22iu45 

23ÍU45 
24fe«— 

Noche 

* 

* 

Obras d e l Mtro* Moreno Torroba. 
Se t r ansmis ión desde e l Restaurantle 

M.TQrroba. Discos 

Luis R i g a t : B a i l a b l e s por l a Orquesta 
Rovir» , Mario Y i i a r y su Ritmof clon 
su can to r Denis y Nico lás de Lázaro, 
v i o l i n i s t a 
A i r e s r eg iona l e s* 
Fin emisión* 

Varios Humana 
Discos 



(&/l'M) 3 

PROGRAMA DE "RADIO-jiARCELONA" E . A . J . - x 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

MIÉRCOLES, ¿i. NoviembrejLgá. 

1 2 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE tol^^^0^|ÍHlSORA DE 
BARCELONA E A J - l , a l s e r v i c i o de E | ^ ñ a ^ ^ ^ ^ J | u d i i x o 
F r a n c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy h^%a ^ a s ^ j | ^ a F r a n c o . 
A r r i b a E s p a ñ a . 

g- Campanadas desde i « C a t e d r a l de B a r c e l o n * . 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL DE ESPA&A: 

12J1.05 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

13n.í>5 ¿ o x e t í n x n f o r m a t i v o . 

X3*u— Música c a r a c t e r í s t i c a : ( D i s c o s ) 

ü ü . l O b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

x3n .20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESFAÜAt 

13H#3^ üCAtíAN VDBS. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- Fragmentos e s c o g i d o s de p e l í c u l a s : (D i scos ) 

13iu5i> Gilí a c o m e r c i a l . 

x4iw— Hor» exact**. - S a n t o r a l a e l d í a . 

14iuOJt " E l mejor amigo, un buen l l o r o " : 

(Texto Hoja aparte) 

l i t u K Programa v a r i a d o : (Dxscos) 

14h»20 Guía comercial. 

14&.25 Sigue: Programa variado: (Discos) 

14H.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPARA: 

14Í1.55 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAlÍA: 

- Sigues Programa v»rxadoj& (Discos) 

15h.— Guía, comercxal. 

y 15n.05 "Apuntes del momento"f por D.Valentín Moragas Roger 

(Texto ñoja aparte) 



(tifttfrs 
- II -

V I5h#x0 lírico español: (Discos) 

^ 24UÚ4S Solos de piano: (Discos) 

Vl61u— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe 
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra-
,dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EBSISOHA DE BARCELONA^ EAJ-i. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

V l 8 h # - Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-l, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes muy buenas taraes.Viva Franco. 
Arriba España. 

.» 

V - Campanadas desde la. Catedral de Barcelona. 

^ - "La Ariesiana", Suite, de üizet, por Orquesta Sinfónica, ae 
Fixttdeiflti: (Discos) 

ltíh.#30 Interpretaciones de Marta Eggerth. (Discos) 

ltíiw45 Orquesta S i n t ó n i c a Paul Whitemann: "Concierto en £a mayor11, 
de Gershwin: (Discos) 

19iu3« COHECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

\ i y iu50 ACABAN YDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA&A: 

— ••Los p rogresos c i e n t í f i c o s " : " In f luenc ia de l e s inven tos en 
xa economía i n d u s t r i a l " , por e l Ingeniero D. Manuel Vida l 
Eapañó: 

(Texto no ja a p a r t e ) 

kíOn#— Música se lecc ionada español**,: (Discos) 

20h#lí) .bo le t ín i n f o r m a t i v o . 

20h*20 Impresiones l í r i c a s v a r i a d a s : (Discos) 

20lu45 "Radio-Depor tes" ; 

k¿0n#50 Azaróla a l p i ano : (Discos) 

2Qlu55 Guía comercial» 

2Uu— Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NAGtONAl. 

2 l íu05 Emisión: "Gal^s A r t í s t i c a s " : "Piense y a c i e r t e " : 

(Texto ñpja a p a r t e ) 



- ni-

2lh.30 Cotizaciones de Valores. 

2ln.3¿ Música ligera: (Discos) 

2U1.45 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

'¿Ü&.10 ACAÜAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DB ESPAÑA: 

- Emisión: "Cocina selecta": 

(Texto hoja aparte) 

22h.x5 Guía comercial. 

- Emisión: "Anécdota del dia": 

(Texto hoja aparte) 

\ 

'¿'¿Ja.ZQ Obras del Mtro. Moreno Torroba: (Discos) 

22n.45 Retransmisión desde el Restaurante Rigat: Bailables por la 
Orquesta Luis Rovira, Mario Vixar y su Ritmo, con su cantor 
Denis y Nicolás de lázaro, violinista: 

23&#45 Aires regionales: (Discos) 

24iu— Damos por terminada nuestra emisión de noy y nos despedimos 
de ustedes üasta mañana a las doce, si Dios quiere* Señores 
radioyentes, muy buenas nocnes. SOCIEDAD ESPASÜLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA BAJ-1. Viva Franco. A»rib<* 
España. 

• • • • * • • 



PROGRAMA BE DI 32 03 

A LAS 12—H 

( iS) 
í-iércoles.21^daJSovbre,l^-5 

<¿jlücifa 

DISCO DEL RADIOYENTE 

1 0 8 5 ) p . l — " OHATTANCOGA CHDO CHOO •• de , /arren par Orq. 
S o l . por Montse r ra t Serra \^."*'«KM*»*-

y Nig^/A DE i* 
l 6 0 1 ) p . 2 - ¿ « 3STA TÍÍRDS D2 LUJYIA" de T ives por Orq. B i z a r r o t ^ T ^ i 

par J u a n i t o Ventura 

c) 

1210)P.3—<« BOT^ EE 833TE SUELAS" de C l i n t o n por José Puer ta $ su Orq. 
( 1 c) S o l . pea* P e p i t a Alvarez 

1025)p#*l— \ * 7T3JA DANZA" v a l s de F e r r i z por Tejada y su Or<v ( 1 c) S o l . 
po r R o s i t a Mit jaría 

65)P .3ar .5~V* 1 CAÎ BODON" sardana de Manen por Cobla Aiber t M a r t í * ( 1 c) 
S o l . por F r a n c i s c a y Conchi ta 

89)G,V. 6— ** DBÍÜBIO AZUL» v a l s de S t r a u s s por Orq. S in fón ica de F i l a d e l f i a 
( l e ) S o l . por E n r i q u e t a Nofre 

éH-)O.S.2.7—t s e g u i d i l l a s y andan te de " PAN Y TOROS* de B a r b i e r i por Banda 
-Municipal de Madrid ( 1 c) S o l . por P a q u i t a R igo l 

39 )&.S .3 .8 n ORGIA" danza f a n t á s t i c a de Turina p a r # O r q . S in fón i ca ( 1 c) 
S o l . per Mi lagros Campa 

220JG.3 . 9— f 7ALSBS D3 SCEUESRT" por Orq. S in fón i ca ( 2 c) S o l . por 
Magdalena Pou Q 

9 8 ) P . O p . l O ~ Urals de « IA JttHgÉK* da P u c c i n i por Maria KurenJeo ( 1 c) 
So l po r J o r g e Renom 

l l 6 s ) P . 11 ~ W RECUERDOS DE UN ¿¿!0R ft de Serramont por órgano y Orq. ( 1 c) 
S o l . p o r Jaime í f i r e t 

352)P . 1 ¿ * « Y 0 q u i e r o un bebé t f de » UNA MD3EB IMPOSIBLE» de R o s i l l o por 
Imilla Aliaga y F r a n c i s c o Muñoz ( 1 c) S o l . por J o s e f i n a 

Ramón 

660}P. 1 3 - X n SER DE LIS I-JILAS» de Fr iml por U l a n Jones ( l e ) S o l . 
por K§ Dolores Ros 

355ÍP .T . Ik— ** E3T& BOY Bim" rumbe de Y i s c o n t i por Mario 7 i s c o n t i y s u Orq. 
l i e ) S o l . porMerced.es Costa 

V 
380)P .T . 1?— « SL AiVO CtrjEDíTA Y PICO» de Molto por Manuel Gozalbo y S d e r l i n d a 

( l e ) S o l . por Asunción Bonas t re 

* * * * * * * * * * * * * 

Qfe 
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PHD GRAMA DE DISCOS fef(l fa) ^ 

A LA3 13 — H Miérco les ,21 de Novbre,19^5 

MBBIDA CARACTBRI30A 

^7053)A.1-Xober tura de " B«IL3 M IA OPERA" de H e u b | ^ r ^ r ; , J l o | ¿ Í [ ' e l i c h a r 
y Orq. ( 2 c ) 

* 

28 l8 ) A . 2— • ILUS..0N3S SITIE ILE3" ) Intermedios de P.la&SÍ32¿6íSi2£eo Eysoldt 
3— * SÜEÍ?0 INFANTIL" ( con u r q . 

A LAS 13'35—H 

EiUCULAS: FRAGMMÍIDS ESCOGIDOS 

" 3L PAGANO DS TAHITE" 

1127 )P.^—XMCanc ion pagana de anor" de Brown por Ray Kinney y Orq. ( l e ) 

« ADORABLE IBTBÜS1," 

1209)p.£—> "Casi nada" de Styre por Quinteto nocturno ( l e ) 

" .UELLA ROGHB EN RIO" 

910)P. 6—A "Bambale" de Horta por Carmen Miranda ( 1 c) 

" ARMONIáS D3 JUVENTUD" 

1126 )P#7— s e l e c c i ó n por Louis Levy y su Orq. ( 2 c) 

« PIRUBTkS JUVMIL33" 

102^)P«8~ j a n * f epe puedo hacer?" ) d e , a g u e r 5 y Vives rx>r Ora. Bizarros 
9—^ "Lección de r i t m o " ( 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DI DISCOS/ 

A LAS lH—H M i é r c o l e s ^ - a , - ^ 

PROGRAMA VARIADO 

J S ^ P . T . I — ^ FLOR KÜRCHITA" son rumba de Kodia ) ¿ ^ , 
2— '» 3SO S3" g u a j i r a de Duyos ( 

1598)P . V - « INSPIRACIÓN» de í í ape l ) 0 B i z a r r o s 
í - » CISNE AMOROSO» de a g ü e r o ( 0 r Q * fíJZarros 

álbum) 5— w TU lEY" zambra de Quiroga ) per Orq* 
6— fí

 FÁRUUCA11 { a la g u i t a r r a Niño Ricardo 

371)P.3*7—XH WTmtSBZZO* de P ovost par J e s ú s Fernandez con Orq. ( 2 c ) 

* * * * * * * * * * * * * 



A LAS 15h,10 

) 1 

. 1945 

319)(í. l.^-"LA. DOGAR¿SA" de Monis y E i l l a n por Marcos l i e d ^ S r ^ C o r o ( 1 c ) 

um)G.2.-ALd~ -~:1 í «:iv„,s por V ic to r i a Racionero y "anardi ( 2 c ) 

biaia)P.3.7- —-A" de -orroba por Marcos Redondo y doro Gener 

4.A." " • " » * ¿.I ' , ^a rp io y I* Arregui 

.¿.Ibum^G.5¿>(-ttMA- l" de A r r i e t a por H.Lázaro y J.Lardones ( 1 c ) 

62) G. 6 . -¿ u lA SüKPESIAB" de Chapi por Jesús de Gavir ia 
7._^nL«. E -ES ; ie Bretón por F i d e l i a Campiña y Jesús Gavir ia 

A LAS 15$,45 

154)§.I.K*8 •BUUSBHá Op.43" de Grieg por kathaean Long ( l e ) 

156)B.I,P. ,.— „_._ IBH3EÓ" de Infantes por José y Amparo Iturbi ( 2 c ) 

167 )G.I.P.10.—"MAZURCA M DO SQ¿ ti - .i1' de Oiiopin por I.Jan iaaerwski 
11.—"HOOTUBi. C BB|Q1 6IAY0B" ae &hopin por I.Jan Paderewski 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 18—H .!rcoleaf21 deNovbre,19^5 

»• L& ARLESIANA» 
S u i t e de B i z e t 

per O r q . info 'nica de F i l a d e l f l a 

2 7 5 J 0 . S . L X " P r e l u d i o " ( 2 c) 

276)G.#f2— "Minué t o " 

* 3 — "Adagie to" 

277 ^G.K^— "Danza P r o v e n z a l " 

y_ 5— " C a r i l l ó n 

A LAS 18 '3 ~ H 

INTERPRETACIONES DB MA RTA BGGBRT 

63 l )P .X 6 -
< , 7 -

630 )p A* 8 -

» NO 33 BES* SIN AMOS » v a l s ) d e p ¿, A b r a h a n 

• LA PERLA DEL MAR DEL SÜD" v a l s ( X * ¿v**™* 

" ANHELO" de chuber t 
" MBLíNCOLlA" de Schmidt 

5 1 7 ) P ^ 1 0 ~ » SER «A* de Schuber t 
- " AVE MARÍA» de Schuber t 

A LAS 18 'If5-~H 

ORQ. SINFÓNICA APUL .7HIT MAN 

* CONCIERTO EN FA MAYOR" 
de Gershwin 

5 3 ) G . I . P . 1 2 — ( 2 c ) 

5 ^ ) G . I . P . 1 3 — ( 2 c ) 

(NOTA: S igue a l a s 19—H) 

^F^F^F^F^* ^F ̂ F ̂ F^F ̂ F 



PRO (SUMA. DE DISCO 

A LAS 19—H 

llt/t?) 
Miércoles ,21 de ííovtre,194-5 

s i g u e Om» SINJONICA PAUL ÍHITBM* 

55)0, i . P*'¿£— ( 2 c ) 

A LAS 19 '15— H 

IHTBHfcRKEACIONES DE MERCEDES CAP3IR Y BBNIAMNO O-IGLI 

1979)0.2— '» EL CARNAVAL DE V. ; IA» de Benedict-Paganini ( 2 c) 
por Mercedes Capsir 

l84-)G.Opyj— "O Paradiso» de L * H R Í c á u f de Meysrbeer ) R p n i f i I . 1 n n r i a - n 
*•%._ "-'ATOari-' de » MARTA" de Flotow BeniamLno G ig l i 

* * * * * * * * * * 



PHGG 

A LA¿ 2 W , , — 

3I0A 8SLBCCI i !SPiÜ 014 L i e r c o l e s , 

I S b j G . ^ . c X 1 ' - - " 1 ^ PEBEKA. BI LA PALOMA1' de Bre tón por B . 2 S B B I p a l ie - a d r i d ( l c ) 

45)„- .w.- .V2.—"LA¿ G ... í iaiidizaga por Orq. Siní 'd. aá r id ( o ) 

5 ) G . J . ~ . A3.—"P. A JUJHiEa" de i l ^ í n i z por Cr . .fó\ dé - a d r i d . ( l e ) 

a 2 . ,20 

a.. .. LL.J&U» 

2SS)G. Y 4 — " B C ... PRAHCISQUISA»1 de Vives,Romero y í .áhaw porC.: .a¿a ^ - . / e n d r e l l 
( 1 

Í76 )a .0X5 .—*iYtÁr«4Z«4 . a üüi.-aii i e r e z por Miguel ^ i e t a 
y 6 . ~ « L A ¡X - e B r e t á i ¡>or Miguel - l e t a 

99?)A« V 7 . — - i V" de Granados j . .-. . irte por Conchita - u ^ e r v i a 
y 8 . — ÍGEi •.." de Albéniz y Cuenca por Conchita - ^ e r v i a 

AIuw 2011,50 

AL PÍA... 

1 3 6 0 ) P . y S . — ! , 3 - - fSACI '— 1 y %* 2 " de J ^ r a z ó l a por su Auto* ( 2 c ) 



J&A DE DIS003 

.32 

. . . LIJSRA. 

/ > / * / * * ) 

^ tDÜC4r 

ae reo ; r e . 1945 

\ \ <Sr rSfr <*?* <$"** / i r 

i9 )P . l^-f"CHI . ! l e B* Lauder por . . a r io Viscorrt . y GU Crq. 

2#~-.WUI ¡C • • • •" B --. . o r e s por Mario ^ i s c o n t e y su 0?$« 

^PAagESG" de Gounter por ttll Glahe y su Qnfc. ( 2 c ) 

S44)p« 4 . — !!••« 3 d)0laíios y Moltá por Imperio A r g e n t i n a . 
5.—*DAi BESO" de Shaw y r i v e r a por Imperio Argen t i an 



PROGRAUA, DE DISCOS 

A UB 22'20—H : i é r c o l e s , 2 1 de F o v b r e , ! ^ ^ 

OBR*S DEL IAESTRO :*ORBKO TORROBA ft 

. . - — • , : . • 

22)P . l -

H IA MáRCHSKERA» 
rlDuo d e l columpio n por Felisa Herrero y Delfín Pulido (2 c) 

« U MBSONSIA DE TOHDESI | * 

19^)P»2— "Pavana*1 p o r Orq. 

w MARI BLANCA* 

3 ~ 'Romanza" por Marcos Redondo 

» LUIS A f JRMSMf 

236)TA^ "Mazruka" por S e l i c a ? e r e z Carpió F .Ar regu i y Coro ( 1 c) 

" LA ILIBTRE •Olfc* 

5)3?•5—* Romanza de I s a b 1" por María S s p l n a l t 
b ~ tfDuofl pea: María e s p i n a l t y ;• Lu i sa Gonzalo 

l^OjP . 

•? JA BODA L. 3R. HíINGáS" 

"Romanza" po r Luis Sagi -Vela 
*Yd« no sabe que e s un colmao" por Sag i -Ve la y Francisco Ar ias 

• BATURRA DE n U O O P 

9 JI)P.9— Hi:uo" por F e l i s a Her re ro y Del f ín Pu l ido ( 2 c) 

* * * * * * * 



PROGRAMA PE DI5C0S 

A L¿S 2 3 ' ^ 5 — H M i é r c o l e s , 2 1 de 15 o vbr 6 ,19^5 

AIRB3 RSGONiLES 
ARAGÓN 

2 9 ) p . R . A r . l ~ " JOTAS AB.M30HBSAS" de P e r i é ) 
2-4 » RONDAOS .'AS DS TERUEL" j o t a s de ronda ( 

r * P i l a r de l a s Heras 

3IÜ IASA 

l ) P . R . a S . > - " CUiNDO YO NO LA Q.UER1A, NO LA CORTEJABA NADIE" 
4—: " CONO QUI2B QDE LA HIEDRA" ( Vanesas po r Man 

) canc iones mon 
anue l S ie r ra 

ANDALUCÍA 

7 )B .R . iO i .5 - - " FANDANGOS" de )Lape i r a 
6 ~ \ " COLOMBIANA" ( por Niño ag l a p u e b l a 

CASTILLA 

6 ) P . R . C a s . 7 — •' RDNDA SANAB?J53AB)de Haedo 
8— " MDRLíURACIONES" ( por Cora l Zamora 

* * * * * * * 



Lo cu t o r a : 

Locutor: 

Locutora 

r//<A¿5 j fe 
C r i t i c a de los últimos e s t r e n o s , poiL^Cuesta Ridaura. 

a&o l a , ~ ctfetf i bu i da por Líontecarlo: Una producción 
Filmofono. CINCO 'LOBITOS 

e 
m % 

'<?,. 

;s crfcierne, |"erí e l cine 
itfi^nal q$p gbf /sus muchos 

•eal izaciones 

Sigue proyectándose con éx: 
r o n t e c a r l o , o:jta p e l i c u l a 
a t r a c t i v o s puede competir 061% 
s a l i d a s de es tudios entrajer&§% 
CUÍCO LOBI^CS, cuenta, como oi^én^^f^íiorái al con un 
d i r ec to r que conoce muchos secreTSSir'cHST cine y maneja 
todos los r ecu r sos con habi l idad* Ladislao vadja, que 
en o t r a s ocasiones nos ha .robado su t a l e n t o como r e a l i ­
zador de c e d i a s , r e p i t e aqui su e s t i l o con un argumento 
de l o s Hermanos quintero que, por e l convencionalismo de 
muchas s i t u a c i o n e s , nos recuerda en alguhos momentos l a 
f r i vo l idad a r b i t r a r i a del f i lm americano, descontando 
que l p s diálogos son ch i spean tes , graciosos y ocurrentes 
s i e r e . CINCO LOBITOS cuenta con una protagonis ta be­
l l í s i m a Ana icaria Campoy. s in grandes a la rdes de a c t r i z 
g e n i a l , cumple su cometido con so l t u r a y expontanei&ad, 
bien secundada por Antonio Casal y Poe i ra , formando un 
conjunto de aco t r e s muy a tono con e l e s t i l o del f i lm, 
o ¡timiama, j ;ven y dinámico, que burla burlando d i s t r a e 
y caut iva a l o s espectadores que salen plenamente compla­
cidos de la proyección^ 

Fan tas i >. Una producción Paramouat, d i s t r i b u i d a por 
vsi TICUÁTRO HORAS SUT riR. 

Cea. 

Hace ya muchos años vimos este mismo argumento, filmado 
directamente en es:;a:iol en los estudios de joinville. 
Se titulaba entonces ?,La pura verdad" y quien asaba 
lo apuros por estar veinticuatro horas sin mentir era 

iuel Rusell acompañado de la encontadora Enriqueta se­
rrano* 
SH esta nueva versión, el director glllft NUgent, ha ele­
gido dos artistas que gozan de gran popularidad» oaule-
tte aoddard, con su belleza incitante y sugestiva y Bob 
Hope, uno de los cómicos con mas personalidad del momento 
cinematográfico americano, secundados por el sobrio Ed-
ward Arnold* 
«Veinticuatro horas sin mentir" es una pelicula cien por 
cien cómica. Sus productores se propusieron arrancar mu­
chas carcaj0 de los auditorios aunque fuera a base de 
repetir trucos conocidos, per: infalibles y situaciones 
oue rayan la payasada, pero que Bob :;ope con su arte ini­
mitable salva y borda con gran riqueza de gesto y expre­
sión. 
Sin darse cuenta el publico se compenetra con la trama, 
que siempre resultará original porque la idea es muy bue­
na y comparte con el protagonista todos los embrollo* 
que le obligan a cometer muchas torpezas. Como es de su­
poner, esta fábula moderna y encantadora, nos la cuentan 
con agilidad, con riqueza de decorados y oon un vestuario 
alegante que resalta," si es posible, la belleza de paule-
tte Goddard. 

Han escuchado critica de los últimos estrenos, por C E TA 
m EUU 

(;-:o:?¿ A ^ ; . L ^ 1: J . ; I . - IQN NOCES m LA PUL ., .. v. . - r :;i 
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(BU a d v , 80 ¡i.) 

ton ia 

Locutor : S ia taa taa t t Vda* l a aalaxán Cocina Se l ec t a , genti lmente of ra-
ex r a¿ i a tea por l a ¿llorquina» rastmu-
íaii ta del «i Rosa. 

Locutorn; Y átfUoad? '*• 8 * / aaü*?itaa q(M no» 
favor ' -*i~ ion* 

ieuto*l La Bo4*tfa inju r e s t a u r a n t e del Salan Rosa, l e a b r inda 
3U ¿ele i &n un ata l i a i t atácate ra f inado , 

Coeutaral - i | as c a n a l e r a i üaa&t*» %»»!? e.olo co-
ict*: aj^Uaar el >re, Hoy i a t a raaun por su 

va lo r nu t . r lUvo , " tacto*! ' f ac to r dec is ivo en ¿a sa­
l u d . 

t o r : Vo fctaoiái ufar , sino fcua ea da 
-an ?«0 cuT-iclon^or e r l a ana-

I09 alimentos r iaoa *n h i a r r o y pava enferme­
dad 

a: l a fi ea con*idoc*< i oo) nto de lujo» Sino 
i Tiumano ae os e l e -

mt*<ttoa»Y& qu« a el a r t e l t :» l a salud y i „,i& v i -
19 U * fí *» 

L; cu AJ 

i r ; La d*fci!lda<* es : w a a' general ta debido 
a LnaUfA« ü¿aa%' .-v i f ru tea &aa 
r l f i t ccion 

i loa re )3. ;a*¿i:#-* 3 ¿uaga un 
atema u r v i o a o , en e l d iges t ivo y an 

~,)eut3ra: Toaaa l a » í r u t ; c i t r f, liar *pf iixuoncs, e t c . son / i c a » 
w ?i . * Cor i ¡iftiaa» 
to da 1 :. 3 d ien tea 

d«* .en l a a 
Locutor ít*i «a £u< d« Laa, ¿te h i e r r o , 

ro y aa l . La f ru t s*c , a t a madu­
ra cont iena acucar r ' r tomadura 
/ i *i i soj jran -Ai. . .̂ .iñoa* 
* • aa* ur . i r t i l a f r u v & . niño a co­

l a r a AO arcada c w de lo s a l i c e r en 

Locutor?-- La fi luxa atampta di-* no BtteaAf con 
1% *arda, fta 1* ci >n da ui 

la l a m*** f ru t r -ceao %• vjudi-
c l a l j púa* au Í entaclon < inu* i a tataa%1r 
no»} l o gua yr omtca ind ia a« 

Locutor : \l ? l a f r u t a ae pierdan sus vltaralnaa -f ^ nainaralas. 
D&CC& 1 ^ la cocarl- i1 ' del t a, 

LocutoTai en crona«*rra aa ttn ito»Conaidarado au* valor 
«¿Lti i c i o , La f rn t a «eca a a al alimento ' .La 
fr ^aca la aar ^blaaadada S*** píftadp jr o^rvtda cono 
en̂ ? i#8t a^ l e i e l , es un dulce* / a Í i n e n t l c l o t 

Otttorj ;«r«i<jji ai^Ep gfciQ a l 3a l ido un l en t e 
-• latocrata y d^ aooleng ara una o l í ?ta« 

Locutor Raaarv^n con var ioa Alea aa an t i c ipac ión aua wagniftcoa aa-
lones para Wnq^at6a« 

Locutor : Y d pa* concluida 1 *i «a ia íon nocina Sa lac ta da hoy, j r c e e i 
l >r 1 e q u i n a , ra t raütc del Salón Soaa^ 
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Locutors 
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a 21 de ftovieaore, a 1 3) h« 

S in ton ía 

Locutor: ; ün ton izan •&$* l a anécdota d*l l i a , e&iaión presentada por 
' a p r í , Mantener, 102# 

r ,ocutora: t r i a itéotupaet&i de l e a novios es l a elección del 
>bil iarío« 

cu tor : Ti c i t en JJUeblea Capri j encontrarán l o que buscan a l p r ec io 
que Vds, desean. 

Locutora: V e u e r d é i que l o s ¿Lee son siaonuuo de ho^ar, Hilos hacen 
l a casa n ^ra* int ima y a¿sadable . 

Locutor : D i r í j a n s e , pues , a Jfuebleí u a j r i t donde, s in tefe; ¿ so a lgu­
no, r e c i b i r á n ú o s o s consejos por t écn ico* decoradores . 

Locutora: ¿ i e c t o , ¡ Ins ta lac ión l u j o s a y pe reona l i a i aa t 

al cío nkñ económico** 

Locutor : Muebles Gapri , **untaner, 1 *2* 

Locutora: odot ao* 1* envia l a señor o?ia J u s t a Hi-
vaud de Carnicero , de l a %f u.$ n^ 43, 

Locutor: Cuando e l i l u s t r e sabio D^tUimon y Cajal desempeñaba su ca-; 
t ed ra e i l a ^acu i tad de Medicina de Madrid, no habla lecc ión 

2ue explica»*. o d iscurso que pronunciara donde no h i c i e s e ga-
a d celebre l a t i g u i l l o c o n s i s t e n t e en r e p e t i r l a pa­

l a b r a e t c é t e r a , e t c é t e r a un sxn f i n de veces» 

, ra : Tanta popular idad alcanzó e s t a c a r a c t e r í s t i c a del sáb»o en~ 
t r e v ¿ u nos, % e s t i s se ;ostumbr?.iron j s t a r en t r e 
e l l o s a que el nwuero de e t c é t e r a * s e r i a p a r , , , « o impar, 

Locutor : $et& inocente d ivers ión de sus aluianos l l e ^ o a oídos de Bj^f*' 
^anion y en una de sus u l t imas l e c c i o n e s de curso , l a e*pli$o 

m tzX i . l a t i g u i l l o , (¿ue no pronuncio un so­
lo e t c é t e r a e t c é t e r a en todo cato , Pero a l terminar su u l -
t /se, tittj >: e t c é t e r a , e t c é t e r a , e t c é t e r a * . 

Locutora: j i ó sus cosas de encima de l a 3a y s a l i ó del a u l a » , . 
Y cuando l o s hablan 3tado por e l numero impar daban 
¿ r i t o s de alborozo par su %ti i , B. m y CaJaX, muy 
s e r i o , aso ió de nuevj l a cabe xa por l a pue r t a JPUÉÉ j a r a de­
c i r : 

Locutor : |C t«e te r* t»»«J man l o s p a r e s . 

Locutora: ^ v i e n l a anécdota más g rac iosa que conozcan, rigurosamente 
h i s t ó r i c a , a BUeb&es Capri , **untaaerf 1^3. 

• outor : 3eiuenalaente ,se se leccio ¿n s iete . de l a s suieed o i b i -
das , serán rad iadas en s i t r anscurso de l a semana siguiera 
t e , mencionándose loa nombres de sus au tores , 

Locutyra: u f i n a l . „ u l M U M a , ^ , , < S U , i j W | 
• o r t ^ a r a en t re l o s au to res de l a s a n W ^ Í ^ S K K ? un 1 

va io r i ao en cumíen tva oese t*s . «**** 

Locutor : Rj den,-Muebles C ^ r i , *unt*ner , 108» 
s i n t o n í a 



RADIO-DEPORTES 

¿Volverá ífeulino Uzcudun al cuadrilátero?* Las agencias periodís­

ticas han esparcido estos días algunas noticias acerca de una posible vuel­

ta del que fué ̂ wnrxtewxKaiar famoso púgil a la actividad* Se habló de un 

reto que Baulino lanzaba al hasta hace poco campeón español de los semi­

pesados, Arceniaga* El reto no ha caido en saco rotof al parecer, por cuan­

to Arceniaga, según un despacho que Alfil nos ha servido hoy, ha manifes­

tado que no tiene ningún reparo en aceptar una pelea con Paulino J'donde 

quiera y como quiera? y asegura que si este combate no se lleva a efec­

to, no será precisamente por culpa suya -de Arceniaga, claro es-* la res­

puesta de éstef como se ve, está concebida en tono que puede hacer creer 

que el combate, decididamente, habrá de celebrarse* Sin embargo, vamos a 

creer que todo quedará en humo de pajas, y que la cosa, en fin de cuentas, 

no habrá pasado de ser un simple motivo para que el nombre de f&ulino 

haya emergido, siquiera por unos días, â xiMxrrtiMKBirixiJixK'Hri a la super­

ficie de un priker plano de actualidad* Lo créenos asíf parque, en reali­

dad, nos cuesta muchísimo trabajo admitir p i como cosa verosímil esa 

supuesta vuelta de Baulino al ring*. en donde, de seguro, no habría ya de 

cosechar el ex-leñador de Régil otra cosa que rfrxgiifcJÜJBjqc el fracaso* 

cuando no el ridículo* Y ello, convengamos lo, habría de dolemos en el 

alma a todos los que tKX9níkkBmgU*0tB** tantos y tan inolvidables recuer­

dos guardamos de aquellos tiempos gloriosos en que el nombre* de Uzcudun 

era pronunciado can verdadera admiración en todo el mundo* Reaparecer 

ahora, cuando las facultades físicas, por ley ̂ tl^&lj/ jsJ|IHya *** 
marcando una curva de decadencia, equivaldría ̂ (tCTa^uraallante carre­
ra -esmaltada de gloriosos capítulos- un epilogo que en verdad no mereces 
en modo alguno, ni su hombre -todo un símbolo- ni su historial* Exprese­
mos, pues, nuestra ferviente esperanza de que f&ulino no correrá la siem­
pre peligrosa aventura de la vuelta al ring* Y de que, en fin de cuentas, 

lo de su reaparición no habrá pasado de ser un simple rumor* Un» 

rumor más, sin confirmación**• i » • • ! % • i i « i > •;• .4 i i H i 

# 
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CA U gEJSG 'DE 3TJCCALC3SI (Primeras e 

Sj Tienen u s t e d e s en l a s i n t o n í a de a i apa 
r c e l o n a , que p o r sus a n t e n a ^ l e s ofrece 

r e c l e s , bajo n de Alejandro Yentura 

o-eutóra = Emisión o f r e c i d a a todos genialmente p o r 
LISJ OH AMIGO UN BUEN LIBBO! 

Ha dio 
dos l o s 

. ! 

Locutor m La encuentro a us ted algo preocupada s e ñ o r i t a , ¿A que se debe? 

Locutora = P u e s . • • • v e r a u s t e d * » » • t a n t o s s e s e s como han pasado s i n l l o ­
v e r , y precisamente e l gMlcrcQlca. que t e n í a l a ropa t e n d i d a 

' C * * * * * * 
• • * • 

Locutor r t 
dos 

Vaya»»»! Por a lgo d icen qxe no l l u e v e siempre a gusto de t o ­
ro yo c r e í que e s t a b a u s t e d preocupada pensando sobre 

e l tema que Íbamos a t r a t a r hoy en n u e s t r a emisLÓn • • * 

o c u t o r a » ¿Preocupada sobre eso? ¿Por qué? Si no recuerdo mal en l a s e: 
s i ones de E d i t o r i a l Sopeña hemos hablado ya de d i s t i n t o s a s p e c t o s 
de l a monumen t a l obra "HICTORL :L MUNDO EN LA EDAD MODERNA" • • * 

Locutor =¡ s i , y también de esa $m completa b i b l i o t e c a de la . l i t e r a t u r a 
u n i v e r s a l que se t i t u l a "MIL LIBROS »i 

• • * • de l "QUIJO « 
* • • • de l o s 

volúmenes de c i e n c i a s F í s i c a s y químicas» • •de A r t e * • . e t c . , cjie in— 
t e gran l a Ooleédción ELspania 

Locutora = Inc luso hicimos tina emisión, hablando de D i c c i o n a r i o s . ¿Recuer­
da u s t e d ? 

Locutor = Efec t ivamen te . 3n c i e r t a ocasión ^hablamos d e l d i c c i o n a r i o g r i e ­
go del Señor S e b a s t i a n Yarza, e l mas completo q¡ie e x i s t e en xw*-
gua c a s t e l l a n a , 

Locutora - y también de l d i c c i o n a r i o b i l i n g ü e Ing le» -Bspaño l , de l señor 
a r t i n e s Amador, e l más completo y moderno 

Locutor = y hablamos de los d i d t i n t o s d i c c i o n a r i o s de l a Lengua C a s t e l l a ­
na , de l o s c u a l e s E d i t o r i a l Sopeña t i e n e e d i t a d a una completa 
c o l e c c i ó n , adaptada a . t o d o s los u s o s y b o l s i l l o s * Bien y hoy ¿ s o -

re que l e g u s t a r í a que hablásemos? 

L o c u t o r a - Mire* a mi , f rancamente, l o que más me gus t a son e s a s n a r m e i o 
nes románt icas sobre r e y e s . • • • • • 

Lo cuto: Románticas? 
en ellas misterios. eni,-̂ ias 

No siempre lo son, señorita, muchas veces hay 
• • • •e* 

~ t i , ias son l a s más emocionantes! ! 

I L C ? 0 

Locutor 
/ . &3& ~aenaa» Unas s a l i e r e n * • * 

l l í >ara sie.apre' 

Lr l a , Har ía Aatoni-
I "lo 

R a n c i a , qxe debia suceder a su padre en aL t rono con e l 
nombré^ de Luis XITLX. 
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Locutor = El niño fué*>,ent regado a los#cuidados de su madre y v iv ió en su 

misma habitación* Un año después, la persona del futuro Luis XVII 
adquir ió táL importancia en "Europa, que e l G-o cierno- francés acora­
do someter a l niño a launas es t recha v i g i l a n c i a . SI t r e s de Ju l io 
se presenté ante ^ ^ liaría Antonieta l a l lunicipalidad de p a r i a 

Locutora - María Antonieta»»•». .no volvió a ver a ax hijo» Este fué entre 
gado, siempre sin s a l i r de l a Torre del Tersólef a l o s cuidados 
de l zapatero Antonio Simón y de au mujer» 

Locutor = La importancia que tenía entonce» l a vida del Delfín 3e pone de 
manifiesto si tenemos en cuenta que el Matrimonio Simón p e r c i b í a , 
en aquel los t i a apos , por l a atención del niño, l a cantidad de 
9*000 francos anuales , casa, combustible y luz 

Locutora = El zapatero Simón soló ^grosería y brutalidadusaba en su t r a t o 
con e l n iño , has ta e l punto de que unajfcvez lo ar rojó tan v io l en ­
tamente contra una silla** que le ocasionó una herida en l a b a r ­
b i l l a 

Locutor. = La esposa del zapatero, por e l cont rar io se dedicó abnegadamente 
al cuidado moral y mater ia l del pequeño Delfín. 

Locutora » Un hombre llamado Ojardias , empezó a rondar 3a Torre del Tem­
ple» Seis meses después de hacerse cargo de la c r i a t u r a , Simón 
presento l a dimisión» ¿Porqué? 

Locutor = !Mister io! Un carro»se presentó en €L Temple a cargar l o s en­
seres del matrimonio Simón» El zapatero al ver gue e l ca r re te ro 
ayudaba a su esposa en l a figma carga, se "marcho a l a taberna» 

Locutora = SI c a r r e t e r o , que no era otro que Ojardias , subió a l a Torre 
con un caballo grande de car tón, una vez en e l Temple#sacó del 
cabal lo a un niño narcotizado y l o caabió por e l Delfín a l que 
le habia sido suministrada una fuerte dosis de opio. 

Bocutor a» Puso áL Delfín en un l i o de rftpa aue colocó trancji llámente en **\. 
i n t e r i o r del carro» Así sa l ió del jpn$>le el futuro Luis XV11 

Locutora = Al di a s iguiente l o s cuatro comisarios de la Municipalidad 
que se habian hecho cargo de l a c r i a t u r a recibiéndola doxmida 
y cer t i f icando haberla recibido en buen estado de salud, compro­
baron con estupor que e l Delfín habia sido sus t i tu ido . . . i P o r un 
niño sordomudo!! 

Locutor a¿ A los pocos d ias l a p p l i c i a , obrando siempre en**elmayor secreto 
3?€* encontró a Ojardias» pero lo encontró misteriosamente a se s ina ­
do. ¿Quien lo asesinó? ' 

Locutora =* Misterio» Para ev i t a r que se descubriera e l cambiazo, e l p e ­
queño sordomudo fué sus t i tu ido , por un niño enfermo sacado del 
Hospital de P a r i s y wááa¿s« cuidándose de l a operación pe r so ­

n a l m e n t e , e l revolucionario Barras» 

Locutor •* A los cinco meses, l a vida de aquel niño, falte-** de cuidados, 
se ext inguía entre l a s paredes del Temple» Á¿serle presentado e l 
cadáver a su hermana l a duquesa de Angulema^ es ta exclamo: 

Locutora 4 !Fo es mi hermano! !Jamás l e reconoceré como a mi hermano! Los 
t r e s médicos que rea l izaron l a autopsia del Delfín despula de 
haber le as i s t ida en a i s últ imos momentos, murieron envenenados 
poco después» ¿Porque?.. .¿Por q u i e n ? . . . . 
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Locutor a? lluevo r a i s t e r i o ^ n o de los médicos di jo a sus colegas antes de 
morir , "El niño qxe murió no era e l Delfín" y efect ivamente, en e l 
dictamen de l a autopsia no se c i t an l a s señales inde leb les en e l 
cuerpo del Delfín* Sntre e l l a s l a de l a barb i l l a» 

Locutora =* Esta f a n t á s t i c a h i s t o r i a y el desconocimiento absoluto del p a ­
radero de l a c r i a t u r a , t ra je ron con el tiempo una verdadera nube de 
impostores* !! ¡Incluso 9 alegando se r h i jo de Luis XVI y Maria Anto-
n i e t a , se presentó UN NEGBG!!! 

M=fcfc^=^ D I S C O I N Ü B I I O D E B O C C E R I N I 

Locutor * Entre los** pre tendien tes áL t i t u l o de Luis XV11, hubo uno, un 
t a l ííaundorff* Un humilde re lo je ro de Prusia» 

Car-Locutora i !"ste hombre fué un fantasma qie hizo temblar a Luia XV1111 
l o s X y Luis Pelipe» Pero , ¿Podia un hombre solo luchar contra l o s 
i n t e r e s e s que con el paso de los años habian ido creándose en torno 
al trono de Francia? 

Locutor m Nó, no pudo. Fué calumniado, t r a i c ionado , escarnecido, perseguido 
y finalmente expulsado de Francia después de haber in tentado a s e s i ­
narle* Sí verdaderamente e r a un impostor ¿Porque i n t e n t a r a s e s i n a r 
a uñ pobre y chif lado re lo je ro? 

Locutora = ITisterio» Siempre mis t e r io y s a n g r a n derredor a l a verdadera 
personalidad de Luis XVl!» Sin embargo Naundorff yace en e l cemen­
t e r i o de Delf t bajo una láp ida que d i c e : 

=^Lui3 A T I I , Rey de Francia^y de Navarra» nacido en Versa l les e l 
17 de Marzo de 1785• Fal lec ido en Delft e l 10 de Agosto de 1845»* Á 
Naundorff habia l legado a reconocerle como verdadero rey de 
c i a , el gobierno de l o s Paises Bajos» 

ftrBn-

Locutor = Si muchos fueron l o s pre tendien tes áL trono de Francia como h i jo s 
de Luis XYl, solo contra Naxndorff se extremaron l o s r igores* De 
reconocérsele sus derechos, Luis XVlIIi y Carlos X* hubieran r e s u l ­
tado unos usurpadores y Luis Napoleón y e l Conde de Chambord hub ie ­
ran perdida sus derechos» 

Locutora at Luis Felipe estaba convencido de l a veracidad de 3a s pruebas de 
Naundorffy el Gobierno Francés ordeno a todas $us legaciones en Ale 
mania que l e buscaran áL pretendiente un padre alemán» Pero no so—~ 
lamente r e s u l t o es to imposible sino qxe <B$efl0MPmas se profundizaba 
en las** pesqu i sa s , mayor veros imi l i tud adquir ían l a s pruebas» 

Locutor = Y es to l l e g a hasta el punto dé que e l Gobierno fraacés creyé mas 
oportuno de ja r l a cosa en suspenso* Duraate quince años Naundorff 
fué perseguido en Francia , encarcelado y q ia r t i r i sado , paso a Suisa 
y de a l l í a I t a l i a y América* 

Locutora = Al dia s igu ien te de su muerte en Holanda, l a esposa r ec ib í a l a 
v i s i t a de dos a l t o s personajes de la cor te f ra í cesa» La señora 

idorff es taba rodeada de sus h i jos y l o s rosgos de es tos erann 
tan c a r a c t e r í s t i c o s que uno de l o s personajes no pudo por menos que 

nos hallemos en l a cor te francesa! Los» dos personaje 
viuda l a conveniencia de <j¿e l o s r e s t o s de Haundorf 

fueran t Lada a '.Vancia s in ruicto y se inhumaran secretamente 
en el cexaenteriode Saint Denis» La esposa con tes tó : 

Locutor = !Pare-ce que 
expusieron a 
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Locutora = Si desean t r a s l a d a r l o s r e s t o s de su Majestad e l Bey Luis XYll 
Franc ia* s e r a con un regi^iien to&aue l e r e n d i r á honores» Un regimieii-
to que el Hey de l o s P a í s e s Bajos Guillermo 11 pone a mi -.li aposición» 

Locutor = Un hecho e x t r a o r d i n a r i o e s e l de que l a Duquesa de Angulema, Hermana 
de l De l f ín , no q u i s i e s e acep ta r nunca una e n t r e v i s t a con Naundcrff, 

t£í*e=?e a l o s muchos es fuerzos que es te r e a l i z o i n ú t i l m e n t e en e s t e s e n ­
t ido* 

¡"< 
Locutora = | P o r q u e f s i e s t aba persuadida de que el niño muerto en l a r o r r e del 

Temple no era ai hermano? 

Locutor m Mis te r io» Un m i s t e r i o mas que a&adir a l o s muchos que rodearon l a 
vida de Naundorff 

Locutora = ¿Y l a s c i c a t r i c e s que tenis e l pequeño Delf ín? 

Locutor = Las pose ia todas Naundorff, l a de 3a. b a r b i l l a , causada p o r Siman 
e l z p a t e r o ; l a del l a b i o , r e s u l t a d o del mordisco de un conejo; y» una 
mancha en un muslo que Maria Antoniota bau t i zo como l a "Señal d e l E s ­
p í r i t u Sanio" pues su s i l u e t a p a r e c í a un palomo» 

Locutora as ¿Y terraina aqu í e l m i s t e r i o ? 

Locutor = No, en 1941, se h izo l a ú l t ima prueba , cjie demostré de manera i n d i £ 
c u t i ó l e , l a veracidad de l a s pruebas de Naundorff» A l a muerte d e l 
" I n c o r r u p t i b l e " , de Robesp ie r re , se encontré en uno de l o s cajones de 
su mesa de t r a b a j o , e l Dia r io de María Antonie ta y e n t r e l a s ho jas de 
g s t e un "sobre-cito' que l l e v a b a e s c r i t o con l e t r a de l a r e i n a : "Cabe­
l l o s de l Delf ín" y dent ro un r i e o de cabel los» 

Locutora = Es tos c a b e l l o s y un mechón de Naundorff, pasaron a l Labora to r io 
de p o l i c i a t é c n i c a de Lyon y según se desprende de l a n á l i s i s , ambos 
mechones per tenecen a l a misma persona en d i s t i n t a s épocas de su 
vida» ¿Pero como pudo l l e g a r s e a t a l conclus ión? 

Locutor = Muy senci l lamente» 3e da en ambos mechones una co inc idenc ia r a r í s i ­
ma y muy c a r a c t e r í s t i c a » BOL canal medular de loe c a b e l l o s e s t á comple­
tamente descentrado» 

Locutora = Así ha venido l a c i e n c i a moderna, con una e x p l i c a c i é n p r o s a i c a , a 
t r a e r l a luz. a un apas ionante mis te r io» ¿lío hubiera s ido mejor 
nues t r a f a n t a s í a p e r m i t i r que e l enigma pe rd^ ra r^? 

XÁ %J \J A L 1 tx I L 0 F O N 

Locutor = Vidas emigmaticas, mucho mas novelescas y m i s t e r i o s a s que todas l a s 
f a n t a s í a s humanas, l lenan l a H i s t o r i a de l mundo en l a edad Moderna» 

Locutor a Obra que Edi tor ia l . Sopeña t i e n e ed i t ada en once tomosy que pone áL 
e lcance de todos por sus f a c i l i d a d e s en l a adqu i s i c ión a plazos» 

Locutora = F a c i l i d a d e s que hace ex t ens ivas a todas sus p u b l i c a c i o n e s , E d i t o r i 
Sopeña, que con su t r aba jo l l e n a medio s i g l o de vida c u l t u r a l Hispano-
Americana» 

£S«* SIHTONIA ( SC PRINCIPIO) 



"APIKTBS DBL MOMSITO- W. JXM VALENTÍN MOHADAS HCXiBS, p » » r a d i J t r o l 

l e» dia 21 de Noviembre da 1.945, por la Boiaora Radio Barcelona. 

3) 

Tarasoón: Capital dL cantón, dista* .A. to Uo *OXJL, si»tuadM en la o r i l l a d e r e ­

cha del Arieget, a 480 metros de a l t u r a , a l pie de un grupo de colinaa y en 

e l l e r r o o a r r i l de Tolosa a AJU'Minas de hierro* Altos tornos. Fundiciones de 

ace ro . Fabricas de ace i t e s , hilados de seda* Hetftos de for t i f icac iones del 

aÍ£lo XV../Según la t radic ión en e l s ig lo I después de J . C . , apareció en 

l a s o r i l l a s del Hodano un monstruo feroz llamado Tarasca, y a l que Santa 

Marta, la hería--na de Lázaro y Magdalena, a to con su cinturón. De aqui dicen 

que deriva e l nombre de l a o f p e r b lo c i e r to es que Tarascón ya ex i s t í a como 

fac to r ía de Marsella primero y colonia romana despuéa. La población t iene un 

personaje de ¿ana d i f i c i l í s ima de adqui r i r : fama mundial ,Tartaria. Los t a r a s -

conenses cuando e l personaje apareció en l as páginas de l a primera edición 

formulare» pro tes tas y censuras contra Alfonso Daudet.IJboo a poco l a humani­

dad, ajdptia y amargura del hombre -que unas Teces es Quijote y otraa Sancho, 

se impuso. Era un tipo r e a l , b r i l l a n t e , que a nadie dañaba a l r e l a t a r aven­

t u r a s . "No era un león lo que Tartarín hábi^tü matado, sino d iez , veinte l e o ­

nes , una $í&&eWM&dt* l e o n e s . . . Asi pues, cuando Tartar ín desembarco en Mar-

s e l l a , ya era i l u s t r e sin saberlo, y un tele^rau*, entuá«u*ata, d i r ig ido a su 

ciudad n a t a l , se l e habí* adelantado eu dos horas* Pero lo que^evó a l colmo 

la a legr ía popular fue la presencia de un animal f an tás t i co , cubierto de po l* 

vo y sudor, que apareció detrás del héroe y bajó a l a pata coja l a escalera 

de l a eetación. Por un i n s t an t e , Tarascón creyó que volvía su Tarasca* Pero 

Tartar ín t ranqui l izo a sus compatriotas, d ic iéndoles j - ' jEs mi camello**••• 

X por e l inf lujo del sol tarascones, aquel sol tan herboso que hace mentir 

ingenu<^mente, añadió acariciándole la giba ^^drosaedario:-*Ea un noble an i ­

ma l i . . . £1 Me ha vis to i » t a r todos mis l eones . . • " - Bicho esto oo¿ió f ami l i a r -

Mu t e e l brazo ¿el comandante , eorio de fe l i c idad , y seguido de su camello 
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rodeado de desadores de gorras y abismado tx>r todo e l pueblo, se d i r i g i ó apa— 

oíblemente a l a oaaa ,,bafbbab,,
#

 p o r e l camino erooezó a r e f e r i r sus grandes ea -

o e r í a s i -**i¿rUren3e Vdes . -4 i j o - que o ie r t a noche, en mita* del Sahara*».11 T e l 

personaje ae metió con t a l fuerza en la h i s t o r i a de la l i t e r a t u r a , en ios am­

b i en t e s de l pueblo p rovensa l , que oobro una vicia i¿Xia&í±MÜm de a d q u i r i r y que 

so lo es dada a l a s creaciones a r t i a l i d a s : vida eterna*** Y se cumplió e l deseo 

pre tend ido por Dfjudet a l d a £ | a r a r i "Le verdadera s a t i s f acc ión de l nove l i s t a se 

c i f r a r a en orear a e r e s , poner los en p i e a fuerza de ve ros imi l i t ud , t i p o s de 

humanidad que c i r c u l e » en ade l an t e por e l mundo con e l nombre, e l g e s t o , l a 

mueca que l e s haya p r e s t ado , y que se hable de e l l o s , dejando apa r t e su creador 

y s in que su nombre sea pronunciado. Por s i p a r t e , mi emoción es l a misma cuan­

do, a p ropós i to de un pasante en l a v ida , de uno de l o s mil fantoches de l a 

comedia p o l í t i c a , a r t í s t i c a o mundana, yo oi^o dec i r : "£s un T a r t a r i a . • • un 

Konpavon, uh Delobe l le . " Siento entonces un e s c a l o f r i ó , e l e sca lo f r ió de l o r ­

g u l l o de un padre perdido en t r e l a mul t i tud , m i e n t a s .aplauden a su h i j o y que, 

a cade momento, t i ene ganas de g r i t a n "jBe. 'miAijoi1 1*^!^! hi jo de Daudet no 

t a rdó en c o n v e r t i r l e también en h i j o de l o s t a r a s o o n e n s e s . . . La imaginación, -

e s c r i b i ó La Fon t a i n a , - t i ene sobre nosot ros mucho mas imperio que l a r e a l i d a d . . . 

Y l a imaginación popular encariñada ya ote su héroe un día señaló la casa en 

que había nacido T a r t a r i a , e l huer to donde oreoia e l "baoaeb"* e l c a l é donde 

e l grw oasaáoÉ narraba sua p roezas . Los p&hMoere» u©i ueapaoho: "¿lechas e n -

venenadas¿ ¡no t o o a r l a s l " o b ien "Armaa cargadas: ¡ o j o i " * . . e l j a r d í n uonde e l 

c e l e b r e personaje se c r e i a t ranspor tado a l cora son del África c e n t r a l , a diea 

mi l leguas de Tarascón. •• La imaginación conver t ía en e l curso d s l tiempo en 

r e a l i d a d l o d e s c r i t o por e l n o v e l i s t a . • • Recientemente un p e r i o d i s t a - Juan 

Sellveser ,— ha dado cuenta de que l a casa de Tar ta r ín - " todo e l mundo ae lo p o ­

dra e x p l i c a r a Vdes. en e l p u e b l o ' , - fué des t ru ida por un bombardeo. Se ignora 
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que habrá sido del i f * a ? 1 faooso t que e l intrépido explorador l l e v o durante sus 

cacerías en e l aur de Argelia» y se suponen perdidas para sieapre l o s g l o ­

r iosos trofeos aportados a l regreso de sus viajes"».» Ha desaparecido la oasa 

de Tartarín, ten desaparecido l a s armas, l a s plantas exót icas , l o s árboles , 

que ae mostraban a l publioo y que servían para dar v i sos de realidad a l o s a » -

bientes frecuentados por e l personaje, que continua conservando su vida, 

—* pues LO en pie*.— cordial,* inocente, ingenua, s in dallar a nadie y que sobre­

vive a loa sinsabores y a laa ruinas que sembraron otros hotnbres, cuyas con­

ductas no ae pareeian a la l levada por e l iaoieu^xvo oatfador tarasconense• . . . 

> 



Vamos hoy a esbozar un tema que ya en otras ocasiones hemos 
apuntado, y qué aiín siendo muy vidrioso tiene la suficiente importan­
cia para insistir de vez en cuando so"bre el mismo. 

Ho pocos observadores en el terreno de la política y de la eco­
nomía han atribuido y atribuyen la causa esencial de las crisis perio'̂  
dicas. que en el mundo se vienen sufriendo, al ritmo demasiado rápido 
del progreso científico, a la inimaginable fertilidad del espíritu hu­
mano que no cesa de multiplicar las nuevas invenciones* 

A primera vista, esta „.conclusión tiene todo el aire de una para­
doja: de un siglo acá', las conquistas del naquinisrao han cambiado por 
completo la faz del mundo* Los descubrimientos industríales modifican­
do de arriba a abajo los sistemas cié produccio'n de los artículos de 
consumo corriente, han multiplicado las riquezas y mejorado el nivel 
de vida general, es decir las condiciones de existencia de las masas 
en tal forma, que la noción de civilización ha acabado por identifi­
carse con el propio perfeccionamiento de las técnicas de fabricación. 

Y este desenvolvimiento de la Te'cnica, favorecido por los des­
cubrimientos científicos ininterrumpidos, ha repercutido a 3u vez so­
bre los progresos de la Economía que ha registrado en t odas sus ra­
mas un impulso extraordinario* 

Ocioso resulta insistir sobre la histeria perfectamente conoci­
da del vertiginoso desarrollo industrial de lo que llevamos de siglo 
y de la extraordinaria prosperidad que el mismo ha esparcido sobre el 
universo civilizado* 

No deja pues de parecer chocante el atribuir a la crisis econo'mi-
ca la misma causa que ha indiscutiblemente determinado en un próximo 
pasado, el desarrollo general de la prosperidad* Y esta conclusión 
podría parecer tanto mas discutible, teniendo todavía a nuestros ojos 
la experiencia prestigiosa de esos me'todos industriales que hasta no 
ha mucho han veniao privando en Áme'rica y que apuntaban precisamente 
hacia una renovación constante de los métodos y del utillaje, por una 
rigurosa racionalización, creando en las masas el mas amplio bienes­
tar y elevando el "standard1* de vida de las multitudes obreras. 

La contradicción no es sin embargo, ma's que aparente: es en el 
mismo exceso de rapidez de las invenciones sucesivas, do'nde parece re­
sistir la causa fundamental del desorden presente. Y nada ísa's fa'cil 
de comprender: desde que un nuevo descubrimiento surge capaz de mejo­
rar sensiblemente la producción de tal o cual objeto, las"industrias 
interesadas, deben, o bien resignarse a no utilizarlo, sn cuyo caso 
son inmediatamente desplazadas por la competencia, lo que provoca su 
decadencia, la perdida de los capitales invertidos y el paro de su per­
sonal p o bien han de ponerlo en fabricación sin pe'rdida de tiempo, in-
virtiendo sumas importantes que son siempre indispensables para la 
puesta a punto industrial, para los estudios y para la renovación aal 
utillaje. 

• • / • • • 



(il)»fo) ~i 

efectuados estos primeros gastos y apenas aplicado el descubri­
miento, sobreviene una segunda invención que realiza un nuevo progre­
so considerable en la fabricación del producto o articulo considerado. 
la misma alternativa se presenta entonces a los industriales, en 

termines esta ve 
nica es consagrar 

z mucho mas difíciles, ya que adoptar 
r la pe'rdiaa irremediable de capitale 

la ultima tec-
invertidos pa­

ra poner en practica la invención precedente que ya es caduca. 

Bl antídoto sería evidente el "filtraje" si cabe la palabra, de 
las invenciones, caaa vez que un examen minucioso de las mismas no de­
mostrase que las" ventajas económicas de su aplicación serían superio­
res a las perdidas que provocaría en industrias que explotasen proce­
dimientos antiguos no amortizados ̂ todavía. Pero esto es muy complejo 
y tendeemos que dejar su examen para otra ocasio'n.-



MUEBLES LA FABRICA - Carnet de arte - 21 neviembre 

HQÍ 

Distintivo: Fragmento de » I*iS TRES NA 

LOCUTOR*»- » CAHNBT DiS ABTZ «• la emisión que les ofrece todos los dias a es< 
ta misma hora, i;Ui£3L3o LA FA3ÍUCA. liadas, 2ü. Pueblo Seco* 

LOCUTOR: El arte gftiee u e$ival na cuaja en Cataluña per cemplete, mtdifi-

cándala las influencias italianas y francesas, estas últimas par­

ticularmente en las regianes próximas a les Pirineas y en Mallor­

ca, dende, a juzgar par las apellides, trabajaran muchas artistas 

gaita. 

LOCUTORA: Hay sin embarga muestras del estila ejival en Cataluña, cama pue­

de verse en el menasterie de Peblet (ejival de transición) y en la 

catedral de Tarragena* 

LOCUTOR: La catedral de Barcelena, abra sabria y ariginal, es del sigla 

catarce y en su mayar parte de influencia italiana. Cama edificias 

de carácter civil de este estila pedemes citar el palacia del rey 

Dan Martín, en £éM4í*3JAMé&*e4&* Pablet, que tiene una netable 

ventana gática; el palacia del Ayuntamienta y el de la Diputaeifn, 

en Barcelena, can buenas muestras de este arte; el Kespital de 

Gerona, llamada de "1'Almeina•, y las lenjas de Earcelana y Ma-

l l e r c a * 
LOCUTOR*»- Han escuchado » CARNET DB ARTJS » la emisión que l e s ofrece cada 

di a a e s t a misma hora LXJBBLKS LA FABRLCA» Radas, 20. Pueblo Seco. 

LOCUTOR -̂ La casa que deben v i s i t a r a n t e s de a d q u i r i r sus muebles* 

D i s t i n t i v o : Fragmento de » LAS TRBS NARANJAS DBL AlíOB *• 
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NOTICIARIO ALFIL 

Siguen con intensa actividad los preparativos de los festi­

vales con que el Club Vasconia se dispone a festejar xa las bodas de pla­

ta de su fundación» Y por las adhesiones que la vieja sociedad pelotística 

ha venido recibiendo hasta ahora, es de augurar que el éxito más brillante 

habrá de ser el f»»»" signo que infoime su desarrollo» Las primeras fi­

guras de la pelota -profesionales y aficionados- realzarán, con su parti­

cipación. el magao festival de pelota que se celebrará el demingo por la 

mañana en el Frontón Novedades. Multitud de indicios obligan a pensar que 

w*vrHfa\k*vim*$uv^*mmu\kw*w ia ¡î nriwii efemérides que el domingo se con­

memorará tendrá el marco digno de su glorioso significado. 
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